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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CAMU-CAMU (MYRCIARIA DUBIA) NA 

DIETA DE PACUS (PIARACTUS MESOPOTAMICUS) ALOXANO-DIABÉTICOS 

SOBRE A RETINA 

 

 

RESUMO - As retinopatias diabéticas despontam como causa importante de cegueira 
em humanos, notadamente em países não desenvolvidos e são caracterizadas pela 
presença de lesões microvasculares e degeneração. Os antioxidantes representam 
alternativa terapêutica a essa condição, por diminuírem o risco de perda da visão e o 
desenvolvimento de retinopatias. O camu-camu (Myrciaria dubia) é um fruto da selva 
Amazônica, pertencente à família da Myrtaceae e contém grandes concentrações de 
vitamina C. O escopo deste trabalho foi o de estudar os efeitos de uma dieta 
enriquecida pelo camu-camu na retina de peixes aloxano-diabético. O estudo foi 
composto por peixes pacus (Piaractus mesopotamicus) de 213,87gramas, machos e 
fêmeas, distribuídos em 6 grupos (n=40):Três grupos não diabéticos (ND0, ND500 e 
ND1000) e três grupos diabéticos (D0, D500 e D1000). Foram administradas 
concentrações de camu-camu de 500 e de 1000mg nos dois grupos respectivamente. 
Avaliou-se seu efeito sobre a retina possíveis alterações e nível de RDNP (retinopatia 
diabética não proliferativa) mediante eletrorretinografia e retinografia, morfologia, 
histopatologia, imuno-histoquímica e apoptoses. Todos os pacientes induzidos à 
diabetes apresentaram lesões severas de RDNP. Aumento de escore a RDNP foi 
observado entre o grupo relativamente ao grupo ND com escore (0). Foram 
observadas diferenças significativas do escore de risco nos grupos D1000 versus os 
grupos controles com escore 2.83 e 0 respectivamente. Apresentando uma tendência 
menor as severidades de RDNP nos pacientes de D500. Relativamente à 
eletrorretinografia, o tempo implícito da onda b para os bastonetes foi 
significativamente mais baixo no grupo D500 quando comparados os grupos ND0 e 
ND500. A morfometria revelou que o grupo D0 teve diminuição significativa da 
espessura da retina total e posterior assim como da camada dos fotorreceptores ao 
ser comparado com o grupo ND0. O grupo D0 diminuiu significativamente a camada 
do epitélio pigmentário e dos fotorreceptores ao ser comparado com o ND500. 
Ademais, o grupo D1000 apresentou maior espessura do que os grupos D0 e o D500. 
Uma tendencia de maior marcação no escore final para o índice apoptótico, caspase-
3 e caspase-9 no grupo D0 e menor marcação em D500 e D1000. Os achados 
sugerem que o camu-camu mostrou ação neuroprotetora beneficiando no tecido 
retinal do pacu. 
Palavras-chave: antioxidante, diabetes, neuroprotetor, pacu, retina  
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EFFECTS OF CAMU-CAMU (MYRCIARIA DUBIA) SUPPLEMENTATION ON  

THE DIET OF PACUS (PIARACTUS MESOPOTAMICUS) ALOXAN-DIABETICS 

ON THE RETINA 

 

 
ABSTRACT - Diabetic retinopathies are a major cause of blindness in humans, 
especially in undeveloped countries, and are characterized by the presence of 
microvascular lesions and degeneration. Antioxidants represent a therapeutic 
alternative to this condition by reducing the risk of vision loss and development of 
retinopathies. Camu-camu (Myrciaria dubia) is a fruit of the Amazon jungle, which 
belongs to the Myrtaceae family and contains high concentrations of vitamin C. The 
scope of this work was to study the effects of a diet enriched by camu-camu on the 
retina of aloxane-diabetic fish. The study was composed of male and female pacus 
fish (Piaractus mesopotamicus) of 213.87grams, distributed in 6 groups (n=40): Three 
non-diabetic groups (ND0, ND500 and ND1000) and three diabetic groups (D0, D500 
and D1000). 500 and 1000mg concentrations of Camu-camu were administered to the 
two groups, respectively. Their effect on the retina regarding possible alterations and 
level of RDNP (non-proliferative diabetic retinopathy) was evaluated by means of 
electro-retinography and retinography, morphology, histopathology, 
immunohistochemistry and apoptosis. All diabetes-induced patients had severe 
lesions of RDNP. Increased RDNP score was observed in all D groups compared to 
ND group with score (0). Significant differences in risk score were observed in groups 
D1000 versus control groups with score 2.83 and 0, respectively. RNDP severity 
presented a lower tendency in D500 patients. Regarding electro-retinography, the 
implicit b wave time for rods was significantly lower in group D500 when compared to 
groups ND0 and ND500. Morphometry revealed that group D0 had a significant 
decrease in the thickness of total and posterior retina as well as the photoreceptor 
layer when compared to group ND0. Group D0 significantly decreased the pigment 
epithelium and photoreceptor layer when compared to the ND500. In addition, Group 
D1000 was thicker than Groups D0 and D500. There was a tendency of higher marking 
for apoptotic index, caspase-3 and caspase-9 in group D0 and lower marking in D500 
and D1000. The findings suggest that the camu-camu showed neuroprotective action 
benefiting the retinal tissue of pacu. 
Keywords: antioxidant, diabetes, neuroprotective, pacu, retina  
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 Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

O diabetes mellitus (DM) é uma doença multifatorial de importante repercussão, 

principalmente em países em desenvolvimento. Entre as complicações mais comuns 

na saúde ocular, a cegueira manifesta-se frequentemente por causa da degeneração 

na retina adjunto às lesões micro e macro vasculares. A hiperglicemia altera o 

metabolismo da matriz extracelular das células de uma variedade de tecidos, incluindo 

os oculares. O DM favorece o estresse oxidativo e a glicosilação de macromoléculas 

da membrana basal de diversas células. 

Os antioxidantes têm sido utilizados como terapia de apoio para diversas 

enfermidades tanto em humanos quanto em animais. Esses fármacos podem modular 

os radicais livres do estresse oxidativo, produtos das células condicionadas sob 

hiperglicemia permanente, que danifica as células retinais. O camu-camu (Myrciaria 

dubia) é um nutracêutico reconhecido por sua exacerbada concentração de vitamina 

C, apresentando, portanto, propriedades antioxidantes, que favorecem o sistema 

imune e atua sobre rotas metabólicas do diabetes. Ainda não fora avaliado o seu efeito 

neuroprotetor adjunto às avaliações clínicas de rotina e análises histopatológicas. 

Contudo, considera-se que seu uso possa compor o arsenal terapêutico do protocolo 

de tratamento do diabetes, principalmente nos primeiros estádios da doença, devido 

às características citadas e facilidade de administração, por ser acessível e de baixo 

custo. 

O presente estudo tem como objetivo, avaliar os efeitos do camu-camu 

(Myrciaria dubia) sobre a retina com possíveis alterações e nível de RDNP (retinopatia 

diabética não proliferativa) mediante eletrorretinografia e retinografia, morfologia, 

histopatologia, imuno-histoquímica e apoptoses de pacus aloxana-diabéticos. 
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